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reconfiguração do campo erótico brasileiro, criando as condições 
para o surgimento posterior do BDSM como prática identitária 
e comunitária. A Tropicália, com sua celebração do kitsch e do 
excesso, e o teatro underground, com sua exploração dos limites 
do corpo e da representação, desafiaram as normas burguesas de 
sexualidade e abriram espaço para a expressão pública de desejos até 
então confinados à esfera privada. 

Figuras como Ney Matogrosso e sua performance 
andrógina e provocativa, ou as experiências teatrais de Zé Celso 
Martinez Corrêa, incorporavam elementos de transgressão sexual 
que, embora não especificamente vinculados ao BDSM, expandiam 
os limites do imaginário erótico nacional. Essas expressões culturais, 
analisadas por Heloisa Buarque de Hollanda (2021) em seu estudo 
sobre contracultura no Brasil, criaram um caldo cultural favorável 
à posterior emergência de comunidades organizadas em torno 
de práticas sexuais não normativas, ao mesmo tempo em que 
estabeleciam uma tradição nacional de exploração artística do corpo 
como território de experimentação e resistência política.

A redemocratização do país nos anos 1980 trouxe consigo 
não apenas a abertura política, mas também uma gradual liberalização 
dos costumes que permitiu o florescimento de comunidades 
sexuais marginalizadas. Nesse contexto, as primeiras organizações 
explicitamente dedicadas ao BDSM começaram a surgir nos grandes 
centros urbanos, inicialmente de forma discreta e restrita a pequenos 
grupos. A pesquisadora Maria Filomena Gregori (2019), em seu 
estudo sobre sexualidade e cidadania no Brasil contemporâneo, 
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argumenta que esse processo foi profundamente influenciado pela 
emergência do movimento feminista e do movimento LGBT, que 
criaram as condições discursivas e políticas para o questionamento 
das normas sexuais hegemônicas. No entanto, a comunidade BDSM 
brasileira desenvolveu características próprias que a distinguiam 
de seus equivalentes norte-americanos e europeus, refletindo as 
particularidades da formação social nacional. A ênfase na negociação 
relacional em detrimento de protocolos rígidos, a incorporação 
de elementos da cultura popular e a relativa falta de interesse em 
modelos baseados em títulos e hierarquias formais refletiam tanto a 
herança colonial de flexibilidade nas fronteiras sociais quanto uma 
resposta criativa às condições locais de clandestinidade e estigma.

O final do século XX testemunhou a gradual visibilização 
do BDSM na cultura midiática brasileira, processo marcado 
por ambiguidades e contradições. De um lado, representações 
sensacionalistas em programas de televisão e revistas populares 
reforçavam estereótipos e estigmas, associando as práticas 
BDSM à patologia ou à criminalidade. De outro, referências 
mais nuanceadas começavam a aparecer em produções culturais 
sofisticadas, como no cinema de Hector Babenco e no teatro de 
Gerald Thomas, que exploravam as complexidades psicológicas 
e relacionais do poder e da submissão. Essa dupla representação, 
analisada por Esther Hamburger (2020) em seu trabalho sobre 
sexualidade e mídia no Brasil, refletia a ambivalência nacional em 
relação ao prazer não normativo: ao mesmo tempo fascinada e 
repelida, curiosa e moralista. A comunidade BDSM respondeu a 
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essa visibilidade ambígua desenvolvendo estratégias complexas 
de autorrepresentação, usando as próprias ferramentas midiáticas 
para contestar estereótipos e educar o público, enquanto mantinha 
espaços protegidos onde as práticas podiam florescer longe do olhar 
distorcido da mídia comercial.

O novo milênio trouxe consigo transformações significativas 
no panorama do BDSM brasileiro, com a internet desempenhando 
papel crucial na expansão e diversificação da comunidade. Os 
primeiros fóruns online e sites de relacionamento específicos 
permitiram que praticantes de diferentes regiões do país se 
conectassem, compartilhassem conhecimentos e construíssem uma 
identidade coletiva que transcendia as limitações geográficas. Esse 
processo, estudado por André Lemos (2020) em sua pesquisa sobre 
cibercultura no Brasil, não apenas facilitou o acesso a informações 
antes restritas a círculos especializados, mas também permitiu o 
desenvolvimento de formas distintamente brasileiras de BDSM, 
que incorporavam elementos da cultura local e respondiam às 
particularidades do contexto nacional. No entanto, essa expansão 
virtual também trouxe novos desafios, incluindo a vigilância estatal e 
corporativa, a dificuldade de garantir a privacidade dos participantes 
e o risco de simplificação e banalização das práticas em ambientes 
onde a mediação digital substituía a transmissão tradicional 
conhecimento através da experiência direta e da mentoria presencial.

A contemporaneidade apresenta um cenário complexo para 
o BDSM brasileiro, marcado por conquistas significativas e desafios 
persistentes. Por um lado, a comunidade alcançou um grau de 
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organização e visibilidade sem precedentes, com eventos regulares, 
publicações especializadas e um crescente reconhecimento por 
parte de profissionais de saúde e do direito. Por outro lado, o avanço 
de movimentos conservadores e a fragilidade das instituições 
democráticas criam um ambiente de incerteza e risco para 
praticantes de sexualidades não normativas. Nesse contexto, como 
argumenta a antropóloga Regina Facchini (2021) em sua análise 
dos movimentos sexuais no Brasil contemporâneo, a comunidade 
BDSM tem se mostrado notavelmente resiliente, desenvolvendo 
estratégias criativas de adaptação e resistência que refletem a longa 
história brasileira de negociação entre repressão e desejo. 

Essa capacidade de persistir e florescer mesmo em condições 
adversas talvez seja a herança mais significativa das raízes históricas 
do prazer no Brasil – a compreensão profunda de que o erotismo, 
em suas múltiplas manifestações, nunca foi completamente 
domesticável, sempre encontrando brechas e interstícios para afirmar 
sua vitalidade contra as forças que buscam contê-lo e controlá-lo.

6.3. O nascimento de uma subcultura

O surgimento do BDSM no Brasil, como fenômeno social 
e identitário, deve ser compreendido à luz das transformações 
culturais e políticas que atravessaram o país nas últimas décadas do 
século XX. A década de 1970 marcou a intensificação da censura 
e do controle moral impostos pela ditadura militar, contexto em 
que o corpo e o desejo tornaram-se territórios de resistência e 
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expressão subterrânea. O erotismo, quando não era reprimido, 
era instrumentalizado como espetáculo controlado. As revistas 
masculinas, como Ele & Ela, Status e Playboy Brasil, surgiam sob 
a vigilância estatal e com forte apelo comercial, construindo uma 
sexualidade heteronormativa e estetizada, que pouco dialogava com 
as experiências marginais do prazer e do poder. Conforme aponta 
Facchini (2011), as práticas dissidentes de sexualidade emergiram 
nesse período como micropolíticas de contestação, capazes de 
corroer os pilares de uma moral conservadora sustentada pelo 
autoritarismo e pela religião. É nesse ambiente de repressão e 
transgressão que se delineiam os primeiros contornos do BDSM 
enquanto subcultura. No Brasil urbano e em transformação, práticas 
eróticas não convencionais começaram a se articular nas margens 
das cenas artísticas e boêmias, sobretudo no eixo Rio–São Paulo. 

Os espaços alternativos, as boates gays e as casas de espetáculo 
tornaram-se territórios de experimentação corporal e performática. 
O sadomasoquismo, entendido à época como fetiche ou desvio, 
encontrou nessas zonas subterrâneas um campo de expressão 
possível. A estética leather e o imaginário fetichista, inspirados por 
movimentos europeus e norte-americanos, foram incorporados 
lentamente por grupos locais que reinterpretavam essas referências 
à luz das realidades culturais brasileiras. Conforme observa Leite 
Junior (2019), o erotismo brasileiro absorve o estrangeiro sem 
abdicar de sua teatralidade própria — o corpo se torna, mais uma 
vez, um palco de tradução cultural.
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A emergência de uma cultura sadomasoquista no país também 
se relaciona com a circulação de discursos psicanalíticos e literários 
sobre o desejo. Obras de Bataille, Freud e Deleuze começaram a ser 
traduzidas e lidas em círculos intelectuais e artísticos, permitindo 
que o prazer fosse pensado para além da moral e da medicina. 
Ao mesmo tempo, escritores e cineastas brasileiros, como Nelson 
Rodrigues e José Mojica Marins, exploravam o erotismo e a punição 
em suas obras, antecipando os jogos de poder e de transgressão que 
o BDSM incorporaria. Essas manifestações culturais, ainda que não 
explicitamente sadomasoquistas, contribuíram para naturalizar uma 
sensibilidade estética da dor e da entrega. Segundo Foucault (1988), 
o poder não é apenas repressão, mas também produção de corpos 
e saberes; o que o Estado e a moral tentavam silenciar, o erotismo 
transformava em narrativa e símbolo. Na década de 1980, com a 
lenta abertura política e a redemocratização, o Brasil vivenciou uma 
explosão de expressões corporais e sexuais. O movimento gay, as 
revistas eróticas alternativas e o cinema marginal criaram espaços 
de discurso e visibilidade para práticas antes confinadas ao segredo. 
A circulação de publicações internacionais, como a Drummer 
Magazine, e a popularização de clubes fetichistas em capitais como 
Nova York e Londres inspiraram grupos brasileiros a fundar os 
primeiros encontros voltados à prática e à discussão do BDSM. 
Esses grupos, embora pequenos e informais, estabeleceram uma 
ética baseada no consentimento e na negociação — princípios que 
os diferenciavam das representações violentas do sadomasoquismo 
difundidas pela mídia. Tal perspectiva aproximava o BDSM das 
discussões feministas e sex-positivas, que começavam a se articular 
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no país em diálogo com a teoria queer emergente.

A institucionalização simbólica dessa subcultura ganhou 
força nos anos 1990, com o advento da internet e a formação das 
primeiras comunidades virtuais dedicadas ao tema. A web abriu um 
espaço seguro e anônimo para trocas de experiências, disseminação 
de práticas e construção de identidades. Como ressalta Pelúcio (2020), 
a internet constituiu um território de subjetivação e pertencimento 
para sujeitos historicamente marginalizados, permitindo a 
construção de redes afetivas e políticas que escapavam ao olhar 
normativo. No caso do BDSM, os fóruns e grupos de discussão 
consolidaram uma linguagem própria, baseada na tríade “são, seguro 
e consensual” (SSC), que traduzia os valores de responsabilidade e 
ética que a comunidade buscava afirmar. A partir desse momento, 
o BDSM deixou de ser apenas prática privada e passou a reivindicar 
reconhecimento cultural, social e político. Importa destacar que o 
nascimento dessa subcultura não se deu de modo homogêneo. 

O BDSM brasileiro desenvolveu-se de forma plural, 
refletindo as desigualdades raciais, de gênero e de classe que 
atravessam o país. As práticas e representações associadas ao 
universo fetichista, frequentemente centradas em corpos brancos e 
masculinos, precisaram ser questionadas e ressignificadas. As vozes 
femininas e LGBTQIA+ introduziram novas perspectivas sobre 
poder e prazer, subvertendo o imaginário da dominação como 
prerrogativa do homem e da submissão como destino da mulher. 
O BDSM, nesse contexto, tornou-se campo de disputa simbólica, 
em que os papéis e performances revelam as tensões entre tradição 
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e emancipação. Portanto, o nascimento do BDSM no Brasil não 
pode ser compreendido apenas como importação de uma estética 
estrangeira, mas como fenômeno cultural híbrido, que articula 
resistência política, experimentação estética e reinvenção ética. Das 
margens da censura à fluidez digital, o BDSM constrói sua história 
como prática e discurso de liberdade negociada. A dor e o prazer, 
antes lidos como anomalias, são reconfigurados em linguagem, ritual 
e comunicação — expressões legítimas de subjetividades que, ao se 
reconhecerem, desafiam os limites impostos pela moralidade social.

A formação desses primeiros núcleos de sociabilidade 
BDSM no Brasil não seguiu um modelo uniforme ou centralizado, 
mas emergiu de forma orgânica a partir de diferentes focos de 
experimentação que variavam significativamente entre regiões e 
contextos sociais. Enquanto em São Paulo as primeiras iniciativas 
tendiam a se organizar em torno de espaços comerciais alternativos 
e da cena artística universitária, no Rio de Janeiro a efervescência 
cultural da redemocratização criou condições particularmente 
favoráveis para o florescimento de grupos que operavam na 
interseção entre a cena gay, os círculos intelectuais e as comunidades 
de praticantes de terapias corporais. 

A pesquisadora Carla de Castro Gomes (2022), em seu estudo 
sobre a emergência de subculturas sexuais no Brasil, demonstra como 
essas variações regionais refletiam não apenas diferentes tradições 
culturais, mas também distintas configurações do espaço urbano e do 
tecido social, com cidades como Porto Alegre e Recife desenvolvendo 
suas próprias trajetórias marcadas pelas particularidades de suas 
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formações históricas e sociais. Esta diversidade geográfica inicial 
seria crucial para o desenvolvimento posterior de uma cena nacional 
plural e multifacetada, capaz de incorporar influências diversas 
e resistir a tentativas de homogeneização que frequentemente 
caracterizam a institucionalização de movimentos sociais e culturais.

O papel das publicações especializadas importadas, 
particularmente as revistas europeias e norte-americanas que 
circulavam de forma semiclandestina no Brasil dos anos 1980, 
não pode ser subestimado na formação do imaginário BDSM 
nacional. Estas publicações, que incluíam desde manuais técnicos 
até revistas de fotografia artística, funcionavam como janelas para 
um universo de possibilidades que até então existiam apenas de 
forma fragmentada e isolada no contexto brasileiro. O antropólogo 
Roberto Efrem Filho (2021), em sua pesquisa sobre a circulação 
transnacional de culturas sexuais, argumenta que estas publicações 
não foram simplesmente imitadas, mas sim traduzidas criativamente 
através do prisma da cultura local, resultando em formas híbridas 
que combinavam elementos estrangeiros com tradições eróticas 
brasileiras pré-existentes. Esta apropriação seletiva e criativa 
permitiu que a comunidade emergente desenvolvesse suas próprias 
convenções e estéticas, que variavam significativamente não apenas 
das suas inspirações internacionais, mas também entre diferentes 
grupos dentro do próprio Brasil, criando um panorama rico e 
diversificado que desafiava qualquer tentativa de definição simplista 
ou homogeneizante.



210

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

A relação entre a emergente cena BDSM e outros movimentos 
sociais da época, particularmente o movimento feminista e o 
movimento de liberação gay, foi marcada por complexas negociações 
e tensões frutíferas. Enquanto alguns setores desses movimentos 
viam com desconfiança práticas que aparentemente reproduziam 
dinâmicas de poder contra as quais lutavam, outros reconheciam 
no énfase no consentimento e na negociação explícita um potencial 
emancipatório que merecia ser explorado. Vieira (2022), em sua 
análise destes diálogos, demonstra como estes debates forçaram 
a comunidade BDSM a desenvolver uma linguagem ética mais 
sofisticada e a situar suas práticas dentro de um contexto político mais 
amplo, enquanto ao mesmo tempo desafiavam outros movimentos 
sociais a repensar pressupostos sobre agência, prazer e poder. Este 
diálogo, por vezes tenso, mas sempre produtivo, foi fundamental 
para o desenvolvimento de uma consciência política dentro da 
comunidade BDSM brasileira, que desde cedo compreendeu a 
necessidade de articular suas reivindicações com lutas mais amplas 
por justiça social e direitos sexuais.

A década de 1990 representou um ponto de virada crucial 
com a realização dos primeiros eventos públicos dedicados 
especificamente ao BDSM no Brasil. Estes eventos, inicialmente 
discretos e restritos a círculos fechados, representavam um passo 
significativo na transformação do que antes eram práticas estritamente 
privadas em fenômeno social reconhecível Nascimento (2021), em 
seu estudo sobre a construção de comunidades alternativas no Brasil 
contemporâneo, argumenta que estes eventos cumpriam uma função 
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dupla: por um lado, ofereciam um espaço seguro para a prática e 
o aprendizado; por outro, funcionavam como rituais de fundação 
que ajudavam a consolidar uma identidade coletiva em torno destas 
práticas. A elaboração de códigos de conduta específicos, a criação 
de vocabulários compartilhados e o estabelecimento de redes de 
confiança permitiram que a comunidade começasse a se organizar de 
forma mais visível e coerente, superando gradualmente o isolamento 
que caracterizara as gerações anteriores de praticantes. Este processo 
de institucionalização incipiente, no entanto, não seguiu os moldes 
hierárquicos observados em outros países, mantendo-se fiel à 
tradição brasileira de flexibilidade e adaptabilidade, com estruturas 
organizacionais fluidas que privilegiavam a autonomia individual e a 
negociação contextual sobre a rigidez de protocolos formalizados.

O advento da internet doméstica no Brasil em meados dos 
anos 1990 representou uma revolução para a comunidade BDSM 
emergente, criando possibilidades de conexão e organização que 
eram impensáveis no período anterior. Os primeiros fóruns online e 
listas de discussão permitiram que praticantes de diferentes regiões 
do país compartilhassem experiências, trocassem conhecimentos e 
construíssem uma identidade coletiva que transcendia as limitações 
geográficas. Lemos (2020), em sua pesquisa sobre cibercultura 
no Brasil, demonstra como estes espaços virtuais não apenas 
facilitaram a disseminação de informações, mas também permitiram 
o desenvolvimento de formas distintamente brasileiras de BDSM, 
que incorporavam elementos da cultura local e respondiam às 
particularidades do contexto nacional. No entanto, esta expansão 
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virtual também trouxe novos desafios, incluindo questões de 
privacidade e segurança, a dificuldade de moderar comunidades 
em crescimento e o risco de simplificação de práticas complexas 
em ambientes onde a mediação digital substituía a transmissão 
tradicional de conhecimento através da experiência direta e da 
mentoria presencial.

O novo milênio trouxe consigo uma crescente diversificação 
da cena BDSM brasileira, com a emergência de subgroups específicos 
focados em diferentes práticas e identidades. Esta especialização 
refletia tanto o crescimento numérico da comunidade quanto sua 
maturação cultural, com praticantes desenvolvendo conhecimentos 
cada vez mais sofisticados em áreas específicas. A antropóloga 
Laura Graziela Gomes (2022), em seu estudo sobre a diversificação 
das subculturas sexuais no Brasil contemporâneo, argumenta 
que este processo permitiu que a comunidade se tornasse mais 
inclusiva, criando espaços específicos para diferentes grupos e 
interesses. No entanto, esta fragmentação também criou novos 
desafios para a coesão comunitária, com tensões ocasionais entre 
diferentes subgroups sobre questões de autenticidade, hierarquia de 
conhecimento e acesso a recursos. A capacidade da comunidade 
de navegar estas tensões internas enquanto mantinha um senso de 
identidade coletiva testemunhava sua crescente maturidade política 
e organizacional, demonstrando como o BDSM brasileiro havia 
evoluído de uma coleção de práticas isoladas para um movimento 
social complexo e autorreflexivo.
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A primeira década do século XXI testemunhou os primeiros 
esforços significativos de ativismo político organizado dentro 
da comunidade BDSM brasileira, com grupos começando a se 
mobilizar explicitamente em torno de questões como direitos sexuais, 
combate à discriminação e acesso a serviços de saúde adequados. 
Estes esforços, analisados por Maria Filomena Gregori (2019) em 
seu estudo sobre sexualidade e cidadania no Brasil contemporâneo, 
representavam uma evolução significativa na autocompreensão da 
comunidade, que começava a se ver não apenas como um grupo 
de interesse compartilhado, mas como um movimento social com 
reivindicações políticas específicas. 

Este ativismo emergente forjou alianças importantes com 
outros movimentos sociais, particularmente o movimento LGBT 
e o movimento feminista, criando coalizões que amplificavam 
suas vozes e aumentavam seu impacto político. No entanto, este 
engajamento político também tornou a comunidade mais visível e, 
portanto, mais vulnerável a ataques de setores conservadores, criando 
novas tensões entre as necessidades de visibilidade para efetividade 
política e de discrição para segurança pessoal que continuariam a 
caracterizar a experiência BDSM no Brasil no século XXI.

6.4. Ética e visibilidade (2000–2020)

O advento da internet e das redes digitais inaugurou uma 
nova fase na história do BDSM no Brasil. Se nas décadas anteriores 
as práticas e discussões sobre sexualidade alternativa permaneciam 
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restritas a espaços privados ou semiclandestinos, o início dos anos 
2000 trouxe uma abertura inédita: a possibilidade de constituir 
comunidades públicas de interesse, articuladas por meio da 
mediação tecnológica. A cultura digital não apenas transformou 
o modo como se compartilha o desejo, mas também redefiniu as 
formas de pertencimento e de construção identitária. Segundo 
Pelúcio (2020), as redes ampliaram a capacidade dos sujeitos 
dissidentes de produzirem narrativas próprias, deslocando o foco 
da marginalização para a autoafirmação. No caso do BDSM, isso 
significou a consolidação de uma comunidade discursiva que se 
reconhece, se educa e se regula eticamente no ambiente digital. 

A virada do milênio foi marcada pela popularização de 
fóruns e listas de discussão dedicadas às práticas fetichistas. No 
Brasil, plataformas como Yahoo! Grupos e Orkut se tornaram 
espaços pioneiros de socialização e aprendizado entre praticantes. 
Ali, o BDSM começou a se constituir enquanto subcampo cultural, 
articulando-se por meio de terminologias, símbolos e códigos de 
conduta próprios. A máxima “são, seguro e consensual” (SSC), 
difundida internacionalmente desde os anos 1980, adquiriu 
centralidade, acompanhada por variações como “risco consciente e 
consensual” (RACK), que propunham um olhar mais realista sobre 
a complexidade das relações eróticas. Conforme aponta Silva (2021), 
o ambiente digital funcionou como laboratório ético e pedagógico: 
nele, os praticantes debatiam limites, compartilhavam experiências 
e elaboravam um discurso de responsabilidade que ultrapassava o 
estigma de violência ou patologia.
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A consolidação dessas comunidades virtuais, entretanto, 
não se deu de forma isenta de contradições. A internet, ao mesmo 
tempo em que ampliou o acesso à informação e ao diálogo, tornou-
se também palco de tensões sobre autenticidade, consentimento 
e exposição. A estética fetichista, uma vez visibilizada nas redes, 
passou a ser apropriada pela cultura mainstream, esvaziando em 
parte seu caráter subversivo. Filmes, séries e campanhas publicitárias 
incorporaram elementos do BDSM como recurso visual ou narrativo, 
muitas vezes descontextualizando sua ética e transformando-o 
em mero produto de consumo. Essa espetacularização do fetiche, 
discutida por Ribeiro (2021) e Garcia (2018), reflete as ambiguidades 
da era digital: ao mesmo tempo em que democratiza a visibilidade, 
reifica o desejo como mercadoria. Ainda assim, o período entre 
2000 e 2020 foi crucial para a consolidação de uma identidade 
BDSM brasileira articulada politicamente. A difusão de plataformas 
como Fetlife e, mais recentemente, as redes sociais generalistas — 
especialmente Facebook, Twitter (X) e Instagram — permitiram que 
coletivos locais se organizassem, promovendo eventos, workshops 
e debates públicos. Em cidades como São Paulo, Belo Horizonte 
e Porto Alegre, surgiram grupos dedicados à educação, à prática 
segura e à defesa dos direitos sexuais. Essas iniciativas contribuíram 
para a legitimação social do BDSM como forma legítima de 
expressão erótica e relacional, aproximando-o das pautas feministas, 
LGBTQIA+ e de saúde mental. Conforme observa Bento (2017), 
a reivindicação da diversidade sexual e das múltiplas expressões do 
prazer é também uma luta por cidadania e reconhecimento.
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Outro aspecto central dessa fase é a emergência de um novo 
ethos comunitário baseado na visibilidade responsável. Ao contrário 
do anonimato das décadas anteriores, o BDSM contemporâneo 
busca, em parte, ocupar o espaço público — não apenas para afirmar 
o direito à diferença, mas também para educar a sociedade sobre as 
práticas e valores que o sustentam. A figura do “educador BDSM” 
ou do “monitor de práticas seguras” tornou-se recorrente em 
eventos presenciais e ambientes virtuais. Essa pedagogia do prazer, 
como a define Nunes (2018), articula saberes corporais, psicológicos 
e éticos, constituindo o que se pode chamar de epistemologia da 
experiência. 

O corpo, longe de ser mero receptor da dor ou do prazer, 
torna-se espaço de aprendizagem e de produção de conhecimento 
sobre os limites, o afeto e o poder. Entretanto, a exposição crescente 
traz desafios éticos e políticos. A economia da visibilidade nas redes, 
regida pela lógica do engajamento, pode transformar experiências 
íntimas em espetáculos públicos. A linha que separa a expressão da 
exploração torna-se tênue, exigindo das comunidades mecanismos 
de autorregulação. Debates sobre consentimento digital, privacidade 
e circulação de imagens tornaram-se centrais na última década. Casos 
de exposição não consentida e uso indevido de material erótico 
reforçaram a necessidade de atualização dos códigos comunitários e 
da incorporação de princípios de segurança digital. Essa dimensão 
evidencia que o BDSM, ao se projetar no espaço virtual, precisa 
lidar não apenas com o corpo físico, mas também com o corpo 
informacional — aquele que circula em imagens, textos e dados.
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As redes, portanto, não apenas ampliaram as fronteiras 
do desejo, mas também as da responsabilidade. A prática BDSM, 
historicamente associada ao segredo e ao ritual, encontrou na 
conectividade uma nova gramática de expressão e pertencimento. 
O prazer, que outrora se realizava na clausura simbólica do quarto, 
agora se multiplica em comunidades, hashtags e transmissões 
ao vivo, tornando-se, ao mesmo tempo, mais acessível e mais 
vulnerável. Ainda assim, a digitalização do erotismo não esvazia seu 
potencial político: ao contrário, a possibilidade de narrar o próprio 
corpo, de educar sobre o consentimento e de afirmar o prazer como 
direito continua sendo um gesto de resistência em uma sociedade 
que insiste em normatizar o desejo. 

Desse modo, entre 2000 e 2020, o BDSM brasileiro 
consolidou-se como subcultura ética, estética e política, cuja 
principal marca é a articulação entre autonomia e cuidado. A dor, 
o poder e o prazer, mediados pela tecnologia, tornam-se signos de 
um novo paradigma relacional, em que o corpo é tanto ferramenta 
de comunicação quanto de autoconhecimento. As redes digitais não 
apenas conectam pessoas; elas conectam histórias, práticas e afetos, 
reescrevendo o modo como o desejo é vivido e compreendido. 
Assim, o corpo em rede é, antes de tudo, o corpo consciente — 
aquele que, ao se mostrar, reivindica o direito de existir em sua 
plenitude erótica e política.

A migração para plataformas digitais especializadas como 
o FetLife, a partir de 2008, representou um marco significativo 
na institucionalização da comunidade BDSM brasileira, 
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oferecendo ferramentas específicas para organização de eventos, 
compartilhamento de conhecimento técnico e construção de redes 
de confiança. Esta plataforma, analisada por Tarcizio Silva (2021) 
em seu estudo sobre sexualidade e tecnologias digitais, permitiu 
uma sofisticação sem precedentes na articulação entre as dimensões 
local e global do BDSM, possibilitando que praticantes brasileiros 
participassem de discussões internacionais enquanto desenvolviam 
comunidades locais com características próprias. A apropriação 
criativa desta ferramenta global resultou em formas distintamente 
brasileiras de organização comunitária, que combinavam a 
estruturação formal oferecida pela plataforma com a flexibilidade e 
adaptabilidade que sempre caracterizaram as relações sociais no país. 
Esta dupla orientação – para o local e para o global – permitiu que a 
comunidade brasileira se beneficiasse do conhecimento acumulado 
internacionalmente enquanto desenvolvia respostas específicas 
para os desafios particulares do contexto nacional, criando um 
modelo híbrido que se mostrou notavelmente resiliente face às 
transformações tecnológicas e sociais das décadas seguintes.

O fenômeno da “mainstreamização” seletiva do BDSM na 
cultura brasileira, particularmente visível a partir dos anos 2010, 
criou uma situação paradoxal para a comunidade. Por um lado, a 
incorporação de elementos estéticos BDSM pela moda, publicidade 
e entretenimento contribuiu para uma certa normalização 
dessas práticas, reduzindo o estigma social e facilitando o acesso 
a informações para curiosos e iniciantes. Por outro lado, esta 
apropriação frequentemente superficial e descontextualizada 
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gerou novas formas de incompreensão e expectativas irreais sobre 
as práticas reais. A pesquisadora Silva (2022), em sua análise da 
representação do BDSM na mídia brasileira contemporânea, 
demonstra como esta visibilidade ambígua forçou a comunidade a 
desenvolver estratégias sofisticadas de educação pública, destinadas 
tanto a aproveitar o interesse gerado pela mídia mainstream quanto 
a corrigir distorções e promover uma compreensão mais nuanceada 
da ética e das práticas BDSM.

 Este duplo movimento de engajamento crítico com a 
cultura mainstream e fortalecimento de espaços comunitários 
autônomos caracterizou a relação da comunidade BDSM brasileira 
com a visibilidade pública neste período, refletindo uma maturidade 
política crescente e uma compreensão sofisticada das dinâmicas de 
poder envolvidas nos processos de representação midiática.

A profissionalização de atividades relacionadas ao 
BDSM atingiu novo patamar neste período, com o surgimento 
de uma geração de educadores sexuais, terapeutas e consultores 
especializados que operavam majoritariamente através de plataformas 
digitais. Esta profissionalização, estudada por Larissa Pelúcio (2021) 
em sua pesquisa sobre economia sexual digital, representou uma 
transformação significativa na transmissão de conhecimentos sobre 
BDSM, que passou de um modelo baseado em trocas comunitárias 
informais para um espectro que incluía também serviços profissionais 
especializados. Esta transformação trouxe benefícios significativos 
em termos de qualidade e confiabilidade da informação disponível, 
mas também criou novas hierarquias de conhecimento e acesso, 
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com serviços profissionais frequentemente inacessíveis a pessoas de 
baixa renda. A comunidade respondeu a esta tensão desenvolvendo 
modelos híbridos que combinavam serviços profissionais pagos com 
iniciativas comunitárias gratuitas ou de baixo custo, demonstrando 
mais uma vez sua capacidade de desenvolver soluções criativas para 
desafios emergentes que equilibravam a sustentabilidade econômica 
com o compromisso com a acessibilidade e a justiça social.

A emergência de debates interseccionais dentro da 
comunidade BDSM brasileira, particularmente sobre questões de 
raça, classe e capacidade, representou um desenvolvimento crucial na 
maturação política do movimento. Coletivos como o “BDSM Preto” 
em São Paulo e o “BDSM Acessível” no Rio de Janeiro forçaram a 
comunidade a confrontar suas próprias dinâmicas de exclusão e a 
desenvolver práticas mais inclusivas. A ativista e pesquisadora Kiusam 
de Oliveira (2022), em sua análise destas iniciativas, argumenta 
que elas representaram não apenas uma expansão quantitativa da 
comunidade, mas uma transformação qualitativa de sua política 
interna, forçando uma reavaliação fundamental de conceitos como 
“segurança”, “consentimento” e “comunidade” à luz das experiências 
de pessoas marginalizadas dentro do próprio movimento. Estes 
debates, por vezes difíceis, fortaleceram significativamente a 
comunidade ao torná-la mais reflexiva e inclusiva, demonstrando 
como o princípio do consentimento negociado podia ser expandido 
da esfera das relações interpessoais para a organização comunitária 
mais ampla, criando um modelo de política interna que era coerente 
com os princípios éticos professados pelo movimento.
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A relação entre BDSM e saúde mental tornou-se um eixo 
central de discussão comunitária neste período, com a comunidade 
desenvolvendo protocolos sofisticados para o cuidado emocional 
coletivo. Conceitos como “subdrop” e “domdrop” – referindo-
se aos estados emocionais vulneráveis que podem seguir a cenas 
intensas – tornaram-se parte do vocabulário comum, e práticas 
de “aftercare” foram sistematizadas e amplamente disseminadas. 
A psicóloga Carla Ribeiro (2022), em seu estudo sobre práticas 
comunitárias de cuidado no BDSM brasileiro, argumenta que estas 
inovações representam contribuições significativas para o campo 
mais amplo da saúde mental, oferecendo modelos de cuidado 
comunitário que desafiam o individualismo predominante em muitas 
abordagens terapêuticas convencionais. Esta atenção ao bem-estar 
emocional coletivo, combinada com o desenvolvimento de redes de 
apoio comunitário e a formação de profissionais de saúde mental 
“kink-aware”, transformou significativamente a experiência do 
BDSM no Brasil, criando uma cultura comunitária que valorizava 
tanto o prazer quanto o cuidado, tanto a excitação quanto o bem-
estar emocional sustentável.

A pandemia de COVID-19 representou um teste de stress 
para as comunidades BDSM brasileiras, forçando uma migração 
acelerada para o virtual e a reinvenção de práticas fundamentalmente 
táteis e presenciais. Este período, analisado por Debora Diniz (2021) 
em seu estudo sobre sexualidade e crise sanitária, revelou tanto a 
resiliência quanto as fragilidades destas comunidades. Por um lado, a 
impossibilidade de encontros presenciais privou muitos praticantes 
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de suporte comunitário crucial em um momento de intenso estresse 
e isolamento. Por outro lado, a comunidade respondeu com 
notável criatividade, desenvolvendo formas de manter a conexão 
e o suporte mútuo à distância através de webinars, encontros por 
videoconferência e a exploração de “cenas online”. Esta adaptação 
forçada acelerou tendências pré-existentes de digitalização e criou 
um repertório de possibilidades que provavelmente influenciará o 
BDSM brasileiro mesmo após o fim da pandemia, demonstrando 
mais uma vez a capacidade da comunidade de transformar limitações 
em oportunidades de inovação e crescimento.

O período entre 2000 e 2020 consolidou o BDSM brasileiro 
como uma subcultura vibrante e autorreflexiva, caracterizada por sua 
capacidade de navegar criativamente as complexas interseções entre 
tradição e inovação, local e global, prazer e política. A comunidade 
desenvolveu instituições duráveis, práticas éticas sofisticadas e 
um compromisso com a justiça social que a posicionou como um 
ator significativo no cenário mais amplo dos movimentos sexuais 
brasileiros. Esta maturação não representou uma domesticação 
do potencial radical do BDSM, mas antes o desenvolvimento 
de uma política mais nuanceada e sustentável, capaz de operar 
simultaneamente nos níveis interpessoal, comunitário e societal. 
Ao final deste período, o BDSM brasileiro havia se transformado 
de uma coleção de práticas marginais em um movimento social 
complexo e multifacetado, com suas próprias instituições, éticas 
e visões de mundo – uma transformação que testemunhava não 
apenas a resiliência do desejo humano face à repressão, mas também 
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sua capacidade de gerar formas de comunidade ricas, complexas e 
profundamente humanas em um mundo em rápida transformação.

6.5. O poder e o afeto

O BDSM contemporâneo no Brasil e em escala global pode 
ser compreendido como prática complexa de negociação entre 
poder, afeto e corporeidade. Ao contrário de leituras simplistas que 
reduzem a dominação e a submissão a atos de violência, a análise 
sociológica e filosófica indica que tais relações se estruturam em 
torno de pactos éticos, desempenho estético e experimentação 
subjetiva. Conforme observa Foucault (1988), o poder não se exerce 
apenas de maneira coercitiva, mas circula, produz e é apropriado 
pelos sujeitos, transformando a experiência do corpo e do desejo 
em prática de conhecimento.

 Essa perspectiva permite compreender que, no BDSM, a 
dor e a entrega não são incidentes aleatórios, mas instrumentos 
de construção de relações consensuais, intensificando sensações, 
afetos e reflexões sobre limites individuais e compartilhados. 
A subjetividade contemporânea, nesse contexto, não é apenas 
efeito de normas externas, mas também produção ética do 
próprio desejo. Butler (2002) mostra que a performance — de 
gênero, de corpo ou de poder — não reproduz necessariamente 
hierarquias sociais, mas pode subvertê-las por meio de repetição e 
resignificação. No BDSM, essa lógica se manifesta na alternância 
de papéis entre dominador e submisso, na negociação de limites 
e na coautoria do prazer. Leite Junior (2019) reforça que, no 
Brasil, essas práticas incorporam elementos culturais locais, como 
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teatralidade, ritualidade e humor, articulando normas externas e 
invenções individuais de poder. 

A ética do consentimento torna-se, assim, matriz de criação 
subjetiva: cada cena erótica configura uma microcultura em que 
os corpos aprendem, negociam e redefinem a si mesmos.Além da 
ética, a dimensão estética do BDSM é central para compreender 
suas dinâmicas. A corporalidade não é neutra; ela se apresenta 
como linguagem performativa, com códigos visuais, têxteis e 
sensoriais que comunicam status, desejo e limites. A escolha de 
instrumentos, vestimentas, espaços e rituais não se reduz à fantasia 
ou à exibição, mas estrutura experiências sensíveis e afetivas que 
conectam os participantes. Souza e Schlösser (2022) argumentam 
que a estética, nesse sentido, não é superficial, mas constitui forma 
de conhecimento: compreender os corpos, os gestos e os objetos 
envolvidos é aprender a articular poder, prazer e cuidado. No 
Brasil contemporâneo, a cena BDSM incorpora influências globais, 
mas mantém traços culturais próprios, como a improvisação, a 
performatividade e a negociação constante, expressando uma ética 
do gozo que é, simultaneamente, política e estética. 

O afeto, por sua vez, é dimensão constitutiva do BDSM 
contemporâneo. Diferentemente de interpretações que isolam a 
dor da emoção, os estudos brasileiros indicam que a submissão 
e a dominação se organizam em rede de confiança, cuidado e 
intimidade. Nunes (2018) observa que a dor consentida transforma-
se em experiência compartilhada, em que a vulnerabilidade do 
submisso e a responsabilidade do dominador consolidam laços 
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afetivos. Essa rede de interdependência redefine a compreensão de 
poder: ele não é unilateral nem absoluto, mas distribuído, negociado 
e experimentado de forma dialógica. A cena erótica torna-se, assim, 
espaço privilegiado para a educação sensorial, para o conhecimento 
de si e do outro, e para a construção de relações éticas complexas.

A dimensão política do BDSM contemporâneo 
também se manifesta na resistência à normatividade social. As 
comunidades brasileiras contemporâneas não apenas exercem 
práticas consensuais, mas também afirmam direitos de visibilidade, 
sexualidade e autonomia corporal. Bento (2017) argumenta que tais 
práticas contribuem para uma política do desejo, em que o erotismo 
é simultaneamente ferramenta de prazer e de crítica às imposições 
morais e sociais. A performance de submissão e dominação torna-
se, assim, gesto de subjetivação, revelando tensões estruturais entre 
hierarquia social e liberdade individual. No espaço público, essa 
prática é mediada por normas éticas, pedagógicas e comunitárias, 
reafirmando que o BDSM contemporâneo não é mero prazer 
privado, mas expressão de agência, cuidado e negociação relacional. 
Finalmente, o BDSM contemporâneo evidencia a inseparabilidade 
entre poder, afeto e estética. 

O corpo é objeto de exercício ético, sensível à dor, ao 
prazer e à negociação, enquanto o desejo torna-se instrumento de 
reflexão política e de afirmação subjetiva. No Brasil, essa dinâmica 
adquire características específicas: a teatralidade, a improvisação e a 
historicidade cultural articulam tradição e inovação, criando práticas 
únicas que dialogam com a globalidade sem perder a singularidade 
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local. Assim, o BDSM contemporâneo é campo de estudo privilegiado 
para compreender como a ética, a estética e a subjetividade se 
entrelaçam na constituição de modos contemporâneos de ser, 
desejar e relacionar-se.

A sofisticação ética que caracteriza o BDSM contemporâneo 
manifesta-se particularmente no desenvolvimento de protocolos 
complexos de negociação que antecedem, acompanham e sucedem 
as cenas. Estes protocolos, analisados por Sarsur (2020) em seu 
estudo sobre contratos simbólicos no BDSM brasileiro, representam 
muito mais do que meros acordos técnicos, constituindo-se como 
verdadeiras tecnologias de cuidado que transformam a potencial 
assimetria de poder em estrutura relacional segura e mutuamente 
satisfatória. 

A elaboração destes contratos – frequentemente envolvendo 
discussões detalhadas sobre limites físicos e emocionais, palavras de 
segurança, e planos de aftercare – demonstra como a comunidade 
desenvolveu mecanismos institucionais informais que garantem 
que o exercício do poder permaneça sempre ancorado no 
consentimento entusiástico e na responsabilidade relacional. Esta 
institutionalização da ética representa uma contribuição significativa 
do BDSM para o pensamento social contemporâneo, oferecendo 
modelos concretos de como relações potencialmente assimétricas 
podem ser estruturadas de forma a maximizar a agência de todos 
os participantes enquanto minimizam riscos de dano físico ou 
psicológico.
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A dimensão estética do BDSM contemporâneo estende-
se muito além do visual para abranger todo um regime sensorial 
cuidadosamente coreografado. A pesquisadora Berenstein Jacques 
(2012), em sua análise da “estética da ginga” nas performances 
corporais brasileiras, demonstra como as cenas BDSM no país 
incorporam uma sensibilidade particular que valoriza a improvisação 
controlada, a adaptabilidade e a resolução criativa de imprevistos. 
Esta estética distintamente brasileira contrasta com modelos mais 
rígidos e protocolares observados em algumas tradições europeias 
e norte-americanas, refletindo uma compreensão do poder como 
fluxo negociado como estrutura fixa. 

Os elementos sensoriais – desde a escolha de texturas e 
materiais até a manipulação da luz e do som – são cuidadosamente 
orquestrados para criar atmosferas que facilitam estados alterados 
de consciência enquanto mantêm ancoragem na realidade 
consensualmente acordada. Esta atenção aos detalhes sensoriais 
transforma a cena BDSM em uma experiência totalizante que engaja 
simultaneamente todos os sentidos, criando condições para que os 
participantes explorem dimensões normalmente inacessíveis de sua 
corporalidade e subjetividade.

A reconfiguração das noções de vulnerabilidade e força 
no contexto BDSM contemporâneo representa uma das suas 
contribuições mais radicais para a compreensão das dinâmicas 
de poder. Ao contrário de visões convencionais que equiparam 
vulnerabilidade com fraqueza, as práticas BDSM frequentemente 
revelam a vulnerabilidade conscientemente escolhida do submisso 
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como uma forma de poder extraordinária, enquanto a performance de 
força do dominador é revelada como dependente do consentimento 
e da confiança do parceiro. Esta inversão paradoxal, analisada por 
Teixeira (2022) em seu trabalho sobre “corpolíticas” nas metrópoles 
brasileiras, desafia dicotomias simplistas sobre agência e passividade, 
revelando como estas categorias se tornam fluidas e intercambiáveis 
nas negociações cuidadosamente coreografadas do BDSM. 

No contexto brasileiro, esta fluidez adquire ressonâncias 
particulares dada a história de relações de poder rigidamente 
hierarquizadas e frequentemente não-consensuais, oferecendo um 
espaço onde estas heranças podem ser simultaneamente encenadas 
e transformadas através do consentimento explícito e da negociação 
ética.

O desenvolvimento de práticas comunitárias de cuidado 
emocional no BDSM brasileiro contemporâneo representa uma 
inovação social significativa que transcende o contexto específico 
destas práticas. Conceitos como “aftercare” – os cuidados físicos e 
emocionais oferecidos após cenas intensas – evoluíram de práticas 
interpessoais para sistemas comunitários sofisticados que incluem 
redes de apoio, protocolos de check-in emocional e espaços 
dedicados ao processamento coletivo de experiências intensas. 
A psicóloga Ramos (2020), em sua pesquisa sobre estas práticas, 
argumenta que elas constituem formas de “cuidado radical” que 
desafiam modelos individualistas de bem-estar predominantes na 
sociedade mais ampla. Estas inovações no cuidado comunitário 
demonstram como o BDSM contemporâneo tem servido como 
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laboratório para o desenvolvimento de formas relacionais que 
valorizam tanto a autonomia individual quanto a interdependência 
comunitária, oferecendo modelos potencialmente transformadores 
para outras esferas da vida social.

A relação entre BDSM e produção de conhecimento no 
Brasil contemporâneo manifesta-se não apenas na academia, 
mas em uma ecologia diversificada de saberes que inclui desde 
a produção comunitária de manuais técnicos até a elaboração 
coletiva de protocolos de segurança e ética. Esta epistemologia 
situada, analisada por Haraway (1991) em seu trabalho sobre 
“saberes localizados”, valoriza o conhecimento produzido através 
da experiência direta e da reflexão coletiva, desafiando hierarquias 
tradicionais que privilegiam conhecimento acadêmico abstrato 
sobre saberes corporais e comunitários. 

No contexto brasileiro, esta produção de conhecimento 
tem sido particularmente importante para o desenvolvimento de 
práticas adaptadas às realidades locais, que levam em conta desde 
particularidades climáticas até questões de acesso a recursos. Esta 
ecologia de saberes pluralista e descentralizada tem permitido 
que a comunidade BDSM brasileira desenvolva respostas criativas 
e contextualmente apropriadas para desafios éticos, técnicos e 
políticos, contribuindo para o desenvolvimento de uma tradição 
distintamente brasileira destas práticas.

A politização do prazer no BDSM contemporâneo representa 
um desenvolvimento crucial na evolução destas práticas no Brasil. 
Ao afirmar o direito ao prazer não-normativo e à experimentação 
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sexual como formas legítimas de expressão humana, a comunidade 
BDSM insere-se em lutas mais amplas por justiça sexual e autonomia 
corporal. Esta politização, analisada por Facchini (2021) em seu 
trabalho sobre movimentos sexuais no Brasil, transforma práticas 
anteriormente entendidas como meramente privadas em atos 
políticos que desafiam normas sociais sobre sexualidade, gênero e 
poder. 

No contexto brasileiro contemporâneo, marcado por 
crescentes tensões entre projetos progressistas e conservadores, esta 
afirmação do prazer como direito político adquire particular urgência, 
posicionando a comunidade BDSM como parte importante das 
lutas contemporâneas por democracia sexual e pluralismo. Através 
desta politização, o BDSM contemporâneo transcende seu status de 
subcultura especializada para tornar-se parte do tecido mais amplo 
das lutas por uma sociedade mais justa e plural, onde a diversidade 
dos desejos humanos possa florescer sem repressão ou estigma.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo desta jornada de investigação que percorreu as 
duas partes que compõem este livro, buscou-se compreender o 
BDSM em sua profundidade e complexidade, transcendendo visões 
reducionistas que o limitariam a uma mera prática erótica marginal. 
O que se revelou foi um campo riquíssimo de relações humanas 
onde poder, territorialidade, prazer e significado se entrelaçam de 
maneiras surpreendentes e profundamente reveladoras sobre a 
condição humana. Desde os fundamentos teóricos que alicerçaram 
nossa investigação inicial, passando pelas intricadas epistemologias 
do prazer e do controle que nos falam sobre como conhecemos 
através do corpo, até chegarmos à materialidade concreta e à 
geossimbologia do corpo que habita esses espaços, o BDSM 
mostrou-se uma práxis relacional verdadeiramente multifacetada, 
capaz de articular dimensões que muitas vezes consideramos 
separadas: o físico e o emocional, o simbólico e o espacial, o 
individual e o relacional.

Nos capítulos iniciais que compuseram a primeira parte desta 
obra, enfatizamos que prazer e controle, longe de se constituírem 
como opostos irreconciliáveis, coexistem numa delicada e constante 
dança de negociação, onde o consentimento não é uma formalidade, 
mas a essência que possibilita a performance transformadora. 
Através dos olhares complementares de pensadores como Foucault 
e Deleuze, conseguimos evidenciar que o BDSM opera como uma 
micro geografia viva do poder: ele não apenas ocorre no espaço, 
mas cria ativamente espaços, redefine corpos e ressignifica práticas, 
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articulando relações hierárquicas de maneira ao mesmo tempo 
consensual e profundamente sensorial. A construção cuidadosa 
desses espaços — sejam eles físicos como os clubes especializados, 
digitais como os aplicativos de encontro ou simbólicos como os rituais 
compartilhados — configura territórios de experimentação ética 
onde a vulnerabilidade e a entrega, paradoxalmente, transformam-
se em instrumentos potentes de agência e autoconhecimento.

A análise das territorialidades e sociabilidades do BDSM que 
desenvolvemos na segunda parte revelou a importância crucial dos 
chamados territórios seguros — esses ambientes tão cuidadosamente 
construídos onde pessoas podem explorar seus desejos mais 
profundos. Esses espaços, sejam clubes discretos, quartos privados 
transformados em santuários do prazer ou comunidades virtuais 
moderadas com rigor, funcionam como dispositivos políticos e 
afetivos sofisticados, nos quais confiança, cuidado e responsabilidade 
mútua não são apenas ideais abstratos, mas pré-requisitos concretos 
para a experiência do prazer. Eles demonstram eloquentemente que 
o espaço, quando pensado e organizado conscientemente, torna-se 
uma ferramenta poderosa de mediação entre poder e afeto, entre 
risco calculado e cuidado responsável, evidenciando que o BDSM 
não é mero exercício de controle sobre o outro, mas uma prática ética 
profundamente relacional de copresença e negociação constante.

Os capítulos dedicados à arquitetura do desejo, aos objetos 
carregados de significado, aos rituais transformadores e às atmosferas 
sensoriais mostraram-nos que o ambiente material é tão constitutivo 
do prazer quanto o corpo que o habita. Texturas que falam à pele 
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antes que à mente, iluminação que desenha sombras e revelações, 
sons que marcam ritmos internos, temperatura que modula emoções 
e disposições espaciais que guiam corpos — todos esses elementos 
transformam o espaço em campo vivo de intensidades, no qual o 
desejo não apenas se manifesta, mas se percebe, se codifica e se 
comunica. A dor consentida, a entrega negociada e a performance 
consciente dos papéis de dominador e submisso articulam-se 
nesse espaço como numa coreografia complexa, produzindo 
uma experiência que é ao mesmo tempo esteticamente sensível e 
epistemologicamente significativa. Assim, o BDSM revela-se como 
uma geografia do sensível, onde cada gesto calculado, cada objeto 
escolhido, cada marca temporal no corpo constitui uma forma 
sofisticada de comunicação e conhecimento encarnado.

Finalmente, a abordagem do corpo como espaço 
geossimbólico que desenvolvemos sintetiza a complexidade dessas 
experiências que tanto nos ensinam sobre quem somos. O corpo 
submisso ou dominante não é apenas veículo de prazer ou dor, mas 
território vivo de inscrição social, cultural e afetiva — uma paisagem 
onde se escrevem histórias de poder e liberdade, medo e confiança, 
limite e transcendência. Ele é mapa e paisagem simultaneamente, 
arquitetura e expressão, núcleo do espaço ético e político que atravessa 
toda a prática BDSM. A corporalidade, assim compreendida, torna-
se cartografia viva do desejo, capaz de traduzir, em sinais efêmeros 
e marcas passageiras, as relações de poder negociadas, os afetos 
compartilhados e os limites respeitados.
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As reflexões que tecemos ao longo destas páginas reforçam 
convictamente que o BDSM não deve ser compreendido através de 
lentes reducionistas ou estigmatizantes que empobreceriam sua riqueza 
fenomenológica. Pelo contrário, ele oferece um campo privilegiado 
para investigarmos as intersecções profundas entre prazer, poder, 
ética, espaço e corpo, demonstrando com clareza que a sexualidade 
humana, longe de ser apenas instinto biológico ou impulso primordial, 
é uma prática profundamente social, simbolicamente complexa e 
geograficamente situada. Ao explorarmos essas dimensões em sua 
profundidade, este estudo evidencia que o BDSM constitui um 
verdadeiro laboratório contemporâneo de subjetividade, no qual 
o desejo, a entrega e o controle são simultaneamente sentidos na 
carne, codificados culturalmente e ressignificados existencialmente.

Em última análise, este livro que agora se conclui propõe 
que o BDSM seja reconhecido como fenômeno multifacetado e 
epistemologicamente produtivo, capaz de iluminar com singular 
clareza as relações de poder que nos constituem, as configurações 
espaciais que nos abrigam e as práticas afetivas que nos conectam. 
Através das lentes oferecidas por esta prática tão incompreendida 
quanto reveladora, conseguimos forjar ferramentas teóricas e 
analíticas preciosas para compreendermos não apenas os meandros 
do prazer erótico, mas também as geografias sensíveis do corpo e da 
sociedade que habitamos — um convite permanente à reflexão sobre 
os territórios íntimos que nos definem e as fronteiras relacionais 
que ousamos transgredir em busca de significado e conexão, como 
parafraseou Drummond em “O amor natural”...
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	 “A outra porta do prazer,

porta a que se bate suavemente,

seu convite é um prazer ferido a fogo

e, com isso, muito mais prazer.

Amor não é completo se não sabe

coisas que só amor pode inventar.

Procura o estreito átrio do cubículo

aonde não chega a luz, e chega o ardor

de insofrida, mordente

fome de conhecimento pelo gozo”.

(Carlos Drummond de Andrade, 1992)



236

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

REFERÊNCIAS

AHMED, Sara. Fenomenologia Queer: Orientações, Objetos, 
Outros. Durham: Duke University Press, 2006.

AHMED, Sara. Fenomenologia Queer: Orientações, Objetos, 
Outros. Durham: Duke University Press, 2019.

ALBURY, Kath. A Ética do Sexting: Negociando Gênero, 
Sexualidade e Tecnologia em Espaços Públicos e Privados. In: 
ALEXANDER, S.; HARRIS, A. (Eds.). A Ética do Sexting. 
London: Palgrave Macmillan, 2015.

ALBRECHTSLUND, Anders. Online Social Networking as 
Participatory Surveillance. First Monday, v. 13, n. 3, 2008.

ALCOFF, Linda Martín. Identidades Visíveis: Raça, Gênero e o 
Eu. Oxford: Oxford University Press, 2006.

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras de Quilombo, 
Terras Indígenas, “Babaçuais Livres” - Territórios Ocupados 
e Sobrevivência. 3. ed. Manaus: UEA Edições, 2020.

ANZIEU, Didier. O Eu-Pele. Paris: Dunod, 1985.

APPADURAI, Arjun. Modernidade em Larga Escala: 
Dimensões Culturais da Globalização. Minneapolis: University 
of  Minnesota Press, 1996.

BACHELARD, Gaston. A Poética do Espaço. Paris: Presses 
Universitaires de France, 1957.

BAIER, Annette. Confiança e Antitruste. Ethics, v. 96, n. 2, p. 
231-260, 1986.

BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. São Paulo: 
Martins Fontes, 1979.

BARAD, Karen. Encontrando o Universo no Meio do 



237

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

Caminho: Física Quântica e o Entrelaçamento da Matéria e 
do Significado. Durham: Duke University Press, 2007.

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. Lisboa: Edições 70, 
2016.

BARKER, Jennifer M. O Olho Tátil: Toque e a Experiência 
Cinematográfica. Berkeley: University of  California Press, 2009.

BATAILLE, Georges. O Erotismo. Paris: Les Éditions de Minuit, 
1957.

BAUDRILLARD, Jean. A Transparência do Mal: Ensaio sobre 
os Fenômenos Extremos. Campinas: Papirus, 1991.

BAUER, Robin. Intimidades BDSM Queer: Consentimento 
Crítico e Expandindo Limites. London: Palgrave Macmillan, 
2014.

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Cambridge: Polity 
Press, 2000.

BECKER, Howard S. Mundos da Arte. Berkeley: University of  
California Press, 1982.

BELL, David. Corpos, Tecnologias, Espaços: Sobre 
‘Dogging’. Sexualidades, v. 9, n. 4, p. 387-407, 2006.

BELL, David; VALENTINE, Gill. Mapeando o Desejo: 
Geografias das Sexualidades. London: Routledge, 1995.

BELL, David; VALENTINE, Gill. Mapeando o Desejo: 
Geografias das Sexualidades. London: Routledge, 2019.

BERENSTEIN JACQUES, Paola. Estética da Ginga. Rio de 
Janeiro: Casa da Palavra, 2012.

BERSANI, Leo. O Reto é um Túmulo? e Outros Ensaios. 
Chicago: University of  Chicago Press, 2010.



238

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

BÖHME, Gernot. Arquiteturas Atmosféricas: A Estética dos 
Espaços Sentidos. London: Bloomsbury, 2013.

BONDI, Liz. Gênero e a Realidade das Cidades: Identidades 
Incorporadas, Relações Sociais e Performatividades. Urban 
Studies, v. 42, n. 4–5, p. 807–815, 2005.

BOURDIEU, Pierre. A Distinção: Crítica Social do 
Julgamento. São Paulo: EdUSP, 1979.

BOURDIEU, Pierre. O Poder Simbólico. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1989.

BOYD, danah. É Complicado: A Vida Social dos Adolescentes 
em Rede. New Haven: Yale University Press, 2014.

BROADHURST, Susan. Práticas Digitais: Abordagens 
Estéticas e Neuroestéticas para Performance e Tecnologia. 
London: Palgrave Macmillan, 2007.

BROWN, Gavin. Homonormatividade: Um Conceito 
Metropolitano que Denigre as Vidas Gays “Ordinárias”. Journal 
of  Homosexuality, v. 59, n. 7, p. 1065-1072, 2012.

BUTLER, Judith. Corpos que Importam: Sobre os Limites 
Discursivos do “Sexo”. New York: Routledge, 1993.

BUTLER, Judith. Desfazendo o Gênero. New York: Routledge, 
2004.

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero: Feminismo e 
Subversão da Identidade. New York: Routledge, 1990.

BUTLER, Judith. Quadros de Guerra: Quando a Vida é 
Passível de Luto? Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015.

BUTLER, Judith. Palavras que Ferem: Uma Política do 
Performativo. New York: Routledge, 1997.



239

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. Cidade de Muros: Crime, 
Segregação e Cidadania em São Paulo. São Paulo: Editora 34; 
EdUSP, 2000.

CARLOS, Ana Fani Alessandri. A (re)produção do espaço 
urbano: teoria e pesquisa. In: CARLOS, A. F. A. (Org.). Os 
Sentidos da Urbanização Brasileira: Expansão, Segregação 
e Práticas Socioculturais. 1. ed. Rio de Janeiro: Consequência, 
2022. p. 15-38.

CARLOS, Ana Fani Alessandri. O Lugar no/do Mundo. São 
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2007.

COLLINS, Patricia Hill. Pensamento Feminista Negro: 
Conhecimento, Consciência e a Política do Empoderamento. 
New York: Routledge, 2000.

CONNELL, Raewyn. Masculinidades. Berkeley: University of  
California Press, 1995.

COSTA GOMES, Paulo Cesar. A Condição Urbana: Ensaios de 
Geopolítica da Cidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002.

CSORDAS, Thomas. Corporalidade e Experiência: A Base 
Existencial da Cultura e do Eu. Cambridge: Cambridge 
University Press, 2008.

DELEUZE, Gilles. Conversações (1972–1990). São Paulo: 
Editora 34, 1992.

DELEUZE, Gilles. Diferença e Repetição. Paris: PUF, 1968.

DELEUZE, Gilles. Foucault. São Paulo: Brasiliense, 2005.

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil Platôs: Capitalismo 
e Esquizofrenia. Rio de Janeiro: Editora 34, 1995.

DELEUZE, Gilles; GUATTARI, Félix. Mil Platôs. Paris: Éditions 



240

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

de Minuit, 1980.

DUGUAY, Stefanie. Intimidade Digital e Geografias do 
Desejo. London: Routledge, 2022.

DUGUAY, Stefanie. “Não Há Ninguém Novo Perto de Você”: 
Experiências de Escassez de Mulheres Queer em Aplicativos de 
Georrede. In: DAVIS, J. L.; JURGENSON, N. (Eds.). Teorizando 
a Internet Móvel. New York: Routledge, 2020.

DUNCAN, Nancy. BodySpace: Desestabilizando Geografias 
de Gênero e Sexualidade. London: Routledge, 1996.

FINE, Gary Alan. Micro Públicos: Uma Teoria da Ação 
Coletiva e da Cultura. New York: Russell Sage Foundation, 2012.

FISH, Stanley. Há um Texto Nesta Sala? A Autoridade das 
Comunidades Interpretativas. Cambridge: Harvard University 
Press, 1980.

FOUCAULT, Michel. A Vontade de Saber. Rio de Janeiro: Graal, 
1979.

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade I: A Vontade de 
Saber. Paris: Gallimard, 1976.

FOUCAULT, Michel. História da Sexualidade II: O Uso dos 
Prazeres. Paris: Gallimard, 1984.

FOUCAULT, Michel. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro: 
Graal, 1979.

FOUCAULT, Michel. Outros Espaços. Architecture / 
Mouvement / Continuité, n. 5, p. 46-49, 1984.

FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir: Nascimento da Prisão. 
Petrópolis: Vozes, 1975.

FRANK, Katherine. Funciona Bem em Grupo: Uma Jornada 



241

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

pelo Mundo do Sexo em Grupo. Lanham: Rowman & Littlefield, 
2013.

GALLOWAY, Alexander R. Protocolo: Como o Controle Existe 
Após a Descentralização. Cambridge: MIT Press, 2004.

GARLAND-THOMSON, Rosemarie. Olhando Fixamente: 
Como Nós Olhamos. Oxford: Oxford University Press, 2009.

GILLIGAN, Carol. Uma Voz Diferente: Teoria Psicológica e o 
Desenvolvimento das Mulheres. Cambridge: Harvard University 
Press, 1982.

GOFFMAN, Erving. A Apresentação do Eu na Vida 
Cotidiana. New York: Anchor Books, 1959.

GROSZ, Elizabeth. Corpos Voláteis: Rumo a um Feminismo 
Corpóreo. Bloomington: Indiana University Press, 1994.

HAESBAERT, Rogério. O Mito da Desterritorialização: do 
“fim dos territórios” à multiterritorialidade. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2011.

HAESBAERT, Rogério. O Mito da Desterritorialização: do 
“fim dos territórios” à multiterritorialidade. 10. ed. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 2021.

HARAWAY, Donna. Simians, Cyborgs, and Women: The 
Reinvention of  Nature. New York: Routledge, 1991.

HARAWAY, Donna. Saberes Localizados: A Questão da Ciência 
no Feminismo e o Privilégio da Perspectiva Parcial. Feminist 
Studies, v. 14, n. 3, p. 575-599, 1988.

HIMANEN, Pekka. A Ética Hacker e o Espírito da Era da 
Informação. New York: Random House, 2001.

HINE, Christine. Etnografia Virtual. London: Sage Publications, 



242

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

2000.

HOWES, David. Império dos Sentidos: O Leitor da Cultura 
Sensual. Oxford: Berg, 2005.

IHDE, Don. Tecnologia e Mundo da Vida: Do Jardim à Terra. 
Bloomington: Indiana University Press, 1990.

KANGASVUO, Jenny. “Palavras de Segurança são Sexys”: 
Consentimento e BDSM na Era do #MeToo. Porn Studies, v. 5, 
n. 3, p. 315-319, 2018.

KERCKHOVE, Derrick de. Inteligência Conectada: A 
Chegada da Sociedade da Web. Toronto: Somerville House, 
1997.

KLESSE, Christian. O Espectro da Promiscuidade: Não-
Monogamias e Poliamores de Homens Gays e Bissexuais. 
London: Routledge, 2018.

KOZINETS, Robert V. Netnografia: Fazendo Pesquisa 
Etnográfica Online. London: Sage Publications, 2010.

LATOUR, Bruno. Reunindo o Social: Uma Introdução à 
Teoria do Ator-Rede. Oxford: Oxford University Press, 2005.

LE BRETON, David. Antropologia do Corpo e Modernidade. 
Paris: Presses Universitaires de France, 2013.

LEFEBVRE, Henri. A Produção do Espaço. Paris: Anthropos, 
1991.

LEFEBVRE, Henri. The Production of  Space. Oxford: 
Blackwell, 1991.

LEMOS, André. Cultura da Mobilidade: Cibercultura e Cidade 
Contemporânea. Salvador: EDUFBA, 2020.

LIMA, Jaqueline. Geografias do Afeto: Corpo, Memória e 



243

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

Território na Favela. Rio de Janeiro: Mórula, 2022.

LUGONES, Maria. A Colonialidade do Gênero. Worlds & 
Knowledges Otherwise, v. 2, n. 2, p. 1-17, 2008.

MALABOU, Catherine. O Futuro de Hegel: Plasticidade, 
Temporalidade e Dialética. London: Routledge, 2004.

MARICATO, Ermínia. O Impasse da Política Urbana no 
Brasil. Petrópolis: Vozes, 2015.

MARKHAM, Annette. Culturas de Remix, Métodos de Remix: 
Reformulando a Investigação Qualitativa para Contextos 
de Mídia Social. In: DENZIN, N. K.; GIARDINA, M. D. 
(Eds.). Dimensões Globais da Investigação Qualitativa. New 
York: Routledge, 2013.

MARKS, Laura U. A Pele do Filme: Cinema Intercultural, 
Corporificação e os Sentidos. Durham: Duke University Press, 
2000.

MARTINS, José de Souza. A Aparição do Demônio na Fábrica: 
Origens Sociais do Eu. 2. ed. São Paulo: Contexto, 2017.

MARTINS, José de Souza. A Sociedade Vista do Abismo: 
Novos Estudos sobre Exclusão, Pobreza e Classes Sociais. 
Petrópolis: Vozes, 2015.

MARTINS, José de Souza. O Cativeiro da Terra. 10. ed. São 
Paulo: Contexto, 2010.

MASSEY, Doreen. Pelo Espaço. London: Sage, 2005.

MASSEY, Doreen. Pelo Espaço. London: Sage Publications, 
2005.

MASSUMI, Brian. Parábolas para o Virtual: Movimento, Afeto, 
Sensação. Durham: Duke University Press, 2002.



244

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

MCDOWELL, Linda. Gênero, Identidade e Lugar: 
Entendendo Geografias Feministas. Minneapolis: University of  
Minnesota Press, 1999.

MCLUHAN, Marshall. Os Meios de Comunicação como 
Extensões do Homem. New York: McGraw-Hill, 1964.

MEDEIROS, Leonilde Sérvolo de. História dos Movimentos 
Sociais no Campo. 2. ed. Rio de Janeiro: FASE, 2017.

MENDES, Bernadete. Mulheres e a Luta pela Terra: 
Territorialidades Femininas e Agroecologia. São Paulo: 
Expressão Popular, 2021.

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. 
Paris: Gallimard, 1945.

MERLEAU-PONTY, Maurice. Fenomenologia da Percepção. 
São Paulo: Martins Fontes, 1999.

MIGNOLO, Walter. O Lado Mais Sombrio da Modernidade 
Ocidental: Futuros Globais, Opções Descoloniais. Durham: 
Duke University Press, 2011.

MOHANTY, Chandra Talpade. Feminismo sem Fronteiras: 
Descolonizando a Teoria, Praticando a Solidariedade. 
Durham: Duke University Press, 2003.

MUÑOZ, José Esteban. Desidentificações: Queers de Cor e a 
Performance da Política. Minneapolis: University of  Minnesota 
Press, 1999.

NAKAMURA, Lisa. Digitalizando a Raça: Culturas Visuais da 
Internet. Minneapolis: University of  Minnesota Press, 2008.

OLIVEIRA, Ariovaldo Umbelino de. A Geografia Agrária e as 
Transformações no Campo Brasileiro. 1. ed. São Paulo: Editora 
Unesp, 2019.



245

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

PAASONEN, Susanna. Muitas Coisas Esplêndidas: Pensando 
o Sexo e o Brincar. London: Goldsmiths Press, 2018.

PATERNO, Michael. “Doms de Verdade Não Mandam Mensagem 
Primeiro”: Autenticidade e Legitimidade em Comunidades BDSM 
Online. In: LANGDON, J. (Ed.). Públicos Íntimos Digitais e 
Mídia Social. London: Palgrave Macmillan, 2019.

PELBART, Peter Pál. O Corpo, o Desejo e a Máquina: 
Deleuze, Guattari e o Contemporâneo. São Paulo: Iluminuras, 
2008.

PINTAUDI, Silvana. Corpo e Cidade: A Escala Íntima da 
Espacialidade. In: CARLOS, A. F. A.; PINTAUDI, S. M. 
(Orgs.). Espacialidades em Debate. São Paulo: Contexto, 2018. 
p. 87-102.

PINTAUDI, Silvana. Corpo e Espaço: Geografias Sensíveis do 
Cotidiano. Revista GEOgraphia, v. 20, n. 42, p. 11–29, 2018.

PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A Globalização da 
Natureza e a Natureza da Globalização. 8. ed. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 2021.

PRECIADO, Paul B. Testo Junkie: Sexo, Drogas e Biopolítica. 
São Paulo: n-1 Edições, 2014.

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do Poder, Eurocentrismo e 
América Latina. CLACSO, Buenos Aires, 2000.

RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do Poder. São Paulo: 
Ática, 1993.

RANCIÈRE, Jacques. O Partilha do Sensível: Estética e 
Política. Paris: La Fabrique, 2000.

ROBINSON, Brandon Andrew. “Preferência Pessoal” 
como o Novo Racismo: Desejo Gay e Limpeza Racial no 



246

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

Ciberespaço. Sociology of  Race and Ethnicity, v. 1, n. 2, p. 317-
330, 2015.

RODAWAY, Patricia. Geografias Sensuais: Corpo, Sentido e 
Lugar. London: Routledge, 1994.

ROSE, Gillian. Feminismo e Geografia: Os Limites do 
Conhecimento Geográfico. Minneapolis: University of  
Minnesota Press, 1993.

RUBIN, Gayle. Desvios: Uma Coletânea de Gayle Rubin. 
Durham: Duke University Press, 2011.

RUBIN, Gayle. Pensando o Sexo: Notas para uma Teoria Radical 
da Política da Sexualidade. In: VANCE, Carole (Org.). Prazer e 
Perigo. Boston: Routledge, 1984.

SAMPSON, Tony D. Viralidade: Teoria do Contágio na Era 
das Redes. Minneapolis: University of  Minnesota Press, 2012.

SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço: Técnica e Tempo, 
Razão e Emoção. 4. ed. São Paulo: EdUSP, 2021.

SANTOS, Milton. O Espaço Dividido: Os Dois Circuitos da 
Economia Urbana nos Países Subdesenvolvidos. 3. ed. São 
Paulo: EdUSP, 2004.

SCARRY, Elaine. O Corpo em Dor: A Criação e a 
Desconstrução do Mundo. Oxford: Oxford University Press, 
1985.

SCHECHNER, Richard. Entre o Teatro e a Antropologia. 
Philadelphia: University of  Pennsylvania Press, 1985.

SCHNEIDER, Rebecca. O Corpo Explícito na Performance. 
London: Routledge, 1997.

SEGATO, Rita Laura. A Guerra contra as Mulheres. Madrid: 



247

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

Traficantes de Sueños, 2016.

SERRES, Michel. Os Cinco Sentidos. Paris: Grasset, 1985.

SILVA, Katherine de Melo e. Feminismo Negro e Cidade: A 
Geografia do Cuidado e a Experiência das Mulheres Negras 
na Periferia de São Paulo. Revista de Estudos Feministas, 
Florianópolis, v. 30, n. 1, e78345, 2022.

SLOTERDIJK, Peter. Esferas III: Espumas. Frankfurt: 
Suhrkamp, 2004.

SOJA, Edward W. Terceiro Espaço: Jornadas para Los Angeles 
e Outros Lugares Reais-e-Imaginados. Cambridge: Blackwell, 
1996.

SOUZA, Marcelo Lopes de. ABC do Desenvolvimento Urbano. 
5. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2018.

STREMLAU, Nicole. Intimidade à Distância: Famílias Somali 
na Era Digital. Tese (Doutorado), University of  Oxford, 2012.

TEIXEIRA, Jacqueline Moraes. Corpolíticas na Metrópole: 
Regulações Racistas e Resistentes nas Periferias de São 
Paulo. Revista Brasileira de Ciências Sociais, v. 37, n. 108, 
e3710804, 2022.

THRIFT, Nigel. Teoria Não-Representacional: Espaço, 
Política, Afeto. London: Routledge, 2008.

TRIÁS, Eugenio. Os Limites do Mundo. Barcelona: Ariel, 1985.

TURNER, Victor. O Processo Ritual: Estrutura e Anti-
Estrutura. Chicago: Aldine, 1969.

VALENÇA, Márcio Moraes. Geografia dos Fluxos: 
Infraestrutura, Logística e Reestruturação Territorial no 
Brasil. Campinas: Editora da Unicamp, 2019.



248

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM

VALENTINE, Gill. Mapeando o Desejo: Geografias das 
Sexualidades. London: Routledge, 2019.

VALENTINE, Gill. Teorizando e Pesquisando 
Interseccionalidade: Um Desafio para a Geografia Feminista. The 
Professional Geographer, v. 59, n. 1, p. 10–21, 2007.

VEYNE, Paul. Foucault Revoluciona a História. In: Como se 
Escreve a História. Paris: Seuil, 1978.

VICENTIN, Rafael; CASSANDRE, Marcio; BUNGACOV, Yara. 
A netnografia para produção e análise de contradições em uma 
atividade bancária. Cad. EBAPE.BR, v. 20, nº 5, Rio de Janeiro, 
Set./Out. 2022. Disponível em: https://doi.org/10.1590/1679-
395120210178.

WALSH, Catherine. “Interculturalidad y colonialidad del poder: 
un pensamiento y posicionamiento otro desde la diferencia 
colonial.” Tabula Rasa, n. 16, p. 131–152, 2012.

WALSH, Catherine. “Outros” Saberes, “Outras” Críticas: 
Reflexões sobre as Políticas e Práticas da Filosofia e da 
Descolonialidade na “Outra” América. Transmodernity: Journal 
of  Peripheral Cultural Production of  the Luso-Hispanic 
World, v. 1, n. 3, p. 11-27, 2012.

WEISS, Margot. Técnicas de Prazer: BDSM e os Circuitos da 
Sexualidade. Durham: Duke University Press, 2011.



249

Geografia dos desejos: corpo, espaço e poder na compreensão do BDSM


